
Mod. 5 — D. G. A. C. 

 
 
 

DIRECÇÃO – GERAL DA AVIAÇÃO CIVIL 
 

PORTUGAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DO ACIDENTE COM O PLANADOR 
 

BLANICK L13, CS-PAW 
 

NO AERÓDROMO DE CERNACHE 
 

EM 12-JANEIRO-1980 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO № 2/80/GPI 
 

 
 
 
 
 
 
 



Mod. 5 — D. G. A. C. 

 
 
 
 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
D I R E C Ç Ã O  –  G E R A L    D A     A V I A Ç Ã O      C I V I L 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

RELATÓRIO DO ACIDENTE COM O PLANADOR 
 

BLANICK L13, CS-PAW 
 

NO AERÓDROMO DE CERNACHE 
 

EM 12-JANEIRO-1980 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO № 2/80/GPI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Mod. 5 — D. G. A. C. 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
D I R E C Ç Ã O  –  G E R A L    D A     A V I A Ç Ã O      C I V I L 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    S I N O P S E     
 
 
 
 
 
 

Um planador do Aeroclube de Coimbra, ao regressar ao Aeródromo 

de Cernache, devido à acção do vento e a ter preparado a sua aterragem directa (sem 

espera no enfiamento da pista), sofreu uma colisão com o solo numa encosta antes do 

Aeródromo. 

 

 

A ocorrência verificou-se cerca das 16:20 horas do dia 12 de Ja-

neiro de 1980. 
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1. INFORMAÇÃO FACTUAL 
 
1.1 HISTÓRIA DO VOO 
 

Em 12 de Janeiro de 1980, o planador BLANICK L13, com as marcas de nacionali-
dade e matrícula CS-PAW, propriedade do Aeroclube de Coimbra, descolou do 
Aeródromo de Cernache rebocado por um avião, a fim de efectuar uma prospecção 
de existência de possível condição de ascendência ondulatória entre a serra da 
Lousã e o Aeródromo de Cernache, visto ter aparecido uma nuvem lenticular na 
zona. 

Assim, o piloto largou o reboque quando sobrevoava a Vila da Ceira a cerca de 800 
metros QFE. 

Não tendo penetrado na ascendência ondulatória, foi virando para o Aeródromo, 
visto que já estava a perder altura. 

Quando se encontrava a cerca de 200 metros QFE já sobrevoava a zona do hangar 
executando voltas para a direita. 

Quando se encontrava a cerca de 100 metros preparou uma volta para a direita 
seguida de selecção de freios e flaps para aterrar, tendo conseguido, talvez devido 
ao vento, uma descendência que não lhe permitiu chegar ao Aeródromo. 

Assim, o piloto tentou uma aterragem na barreira que antecede a pista, tendo coli-
dido fortemente com o solo. 

 
 
1.2 DANOS PESSOAIS  

Não houve. 
 
 
1.3 DANOS DA AERONAVE 

O constante do Anexo A. 
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1.3 OUTROS DANOS  

Não houve. 

 

1.5 INFORMAÇÕES DA TRIPULAÇÃO 

O piloto do planador CS-PAW era titular de uma licença válida de Piloto Particu-

lar de Planador № 234/PPP/1. 

 

1.6 INFORMAÇÕES DA AERONAVE  

O constante do Anexo A. 

 

1.7 INFORMAÇÕES METEOROLÓGICAS 

Nuvens altas e vento Leste 10/15 nós. 

 

1.8 AJUDAS À NAVEGAÇÃO 

Não pertinente. 

 

1.9 COMUNICAÇÕES 

Não pertinente. 

 

1.10 AERÓDROMO E FACILIDADES TERRESTRES  

Ver Anexo B. (Relatório do piloto) 

 

1.11 FOGO 

Não pertinente. 

 

2. ANÁLISE 

Ao efectuar a aterragem o piloto não contou com o vento forte que soprava e 

com previsíveis descendências orográficas, perdendo violentamente altitude o 

que fez com que o planador não chegasse ao Aeródromo. 
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3. CONCLUSÕES 

3.1 FACTOS 

3.1.1 A aeronave estava certificada, equipada e mantida de acordo com a regula-
mentação implementada pela DGAC. 

 

3.1.2 Nos vários componentes da aeronave não foram detectadas anomalias que 
possam ter contribuído para o acidente. 

3.1.3 O tripulante estava certificado e qualificado para o voo que efectuou. 

3.2 CAUSA PROVÁVEL 

Devido a descendência o piloto não conseguiu chegar ao Aeródromo. 
 
 
 
Lisboa, em 17 de Fevereiro de 1981 
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RELATÓRIO DO INQUÉRITO AO INCI-
DENTE COM O PLANADOR CS-PAW DO 
AEROCLUBE DE COIMBRA, EM 13-1-
80, NO AERÓDROMO DE CERNACHE – 
COIMBRA. 
 
 
 

DADOS DA AERONAVE 
 

C1assificação – Planador Terrestre 

Categoria do C.N. — Normal 

Marca - Blanick 

Fabricante - Stroyirny Pruns Petiletky 

Modelo - L—13 

Número de Fabrico – 173207 

Data de Fabrico — 1965 

Emprego Normal – Instrução e Treino 

Proprietário – Aeroclube de Coimbra 

Certificado de Matrícula — № 307/2 de 29/12/1978 

Certificado de Navegabilidade – № 307/l de 13/9/1965 

Última Inspecção Realizada – Tipo Anual c/92:25 TT e 72:55 R.G. 

Última Vistoria Realizada — Em 28/3/1979 c/92:25 TT E 72:55 R.G. 

Período De Validade Do C.N. – 19/4/79 a 19/4/80. 

 

  

 

№ Total De Aterragens – 304 

 
 
 

T.T. — 125:59 
Tempos De Trabalho 

R.G. — 166:29 
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PARTES DANIFICADAS 
 
 

FUSELAGEM 
 

a) Encontra-se torcida na zona de fixação das asas (Plano Central) 

em todo o seu perímetro. 

b) Vidro superior da fuselagem está partido. 

c) Cone de cauda esta partido pela zona de fixação à fuselagem. 

d)  Vidro frontal está estalado. 

e) Nariz da fuselagem esta amolgado. 
 

ASAS 
 

f) Asa direita esta partida na zona da 5º nervura a partir da pon-

ta da asa e tem vários enfolamentos no revestimento, para o 

interior, até à raiz da asa. 

g) Asa esquerda, aparentemente esta em bom estado. 

 
EMPENAGEM 
 

h) A empenagem encontra-se aparentemente em bom estado. 
 
 
 
LISBOA, 6 de JANEIRO de 1981 
 
 
 
 

ANTÓNIO DIAS VICTORINO 
TÉCNICO ASSISTENTE PRINCIPAL 
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